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    A minha filha Julia, a minha mãe Minelvina (in memoriam) e ao meu anjo de luz Sofia (in memoriam).

  


  
    A academia não é o paraíso. Mas o aprendizado é um lugar onde o paraíso pode ser criado. A sala de aula, com todas as suas limitações, continua sendo um ambiente de possibilidades. Nesse campo de possibilidades temos a oportunidade de trabalhar pela liberdade, de exigir de nós e dos nossos camaradas uma abertura da mente e do coração que nos permita encarar a realidade ao mesmo tempo em que, coletivamente, imaginamos esquemas para cruzar fronteiras, para transgredir. Isso é a educação como prática da liberdade.


    bell hooks

  


  
    INTRODUÇÃO


    A realização deste estudo está inteiramente ligada ao nosso percurso pessoal e profissional e, falar disso, torna-se uma tarefa complexa, visto que implica construir um discurso que só pode ser dito por nós, mas que na verdade não é só nosso, pois os significados foram se construindo nas interações com outros sujeitos, na troca de experiências com companheiros e companheiras de trabalho, mestres e mestras, alunos e alunas do Ensino Médio, Técnico e Superior e Pós-Graduação, sobretudo na convivência com a pluralidade e diversidade de visões de mundo, de ideias e de valores.


    O percurso pessoal se deu por estarmos inserida no meio rural, através da convivência familiar, por meio de pai e mãe agricultores que, embora na vida adulta viessem a adotar outras profissões – pai, carpinteiro e marceneiro, e mãe, dona de casa –, viveram toda sua infância, juventude e parte da idade adulta como trabalhador rural e como quebradeira de coco. Entretanto, ambos não perderam esse vínculo e seus 10 (dez) filhos, 6 (seis) homens e 4 (quatro) mulheres, cresceram convivendo com o urbano e o rural.


    A escolha profissional se deu pelo Curso de Pedagogia que foi realizado no período de março de 1998 a dezembro de 2002, na Universidade Federal do Maranhão (Ufma), Campus de Imperatriz, onde obtivemos Licenciatura Plena em Pedagogia com Habilitação em Supervisão Escolar. Nos 5 (cinco) anos de vivência universitária, além da dedicação aos estudos, envolvemo-nos com atividades extensionistas: primeiramente na organização de seminários, palestras e eventos acadêmicos, e, em seguida, como universitária, no Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (Pronera), acompanhando o desenvolvimento das atividades de alfabetização em assentamentos da Reforma Agrária e ministrando aulas na escolarização de monitores de alfabetização. Esta atividade desenvolveu-se de outubro de 1999 à julho de 2001, e permitiu-nos um contato aprofundado com a realidade da Reforma Agrária na região Tocantina do Estado do Maranhão.


    As experiências vividas neste período e nestas atividades causaram-nos um enorme impacto. As atividades acadêmicas tradicionais, ligadas ao estudo teórico dos processos de ensino aprendizagem, mesmo contextualizadas, a partir dos estágios curriculares, não fornecem a dimensão exata da realidade educacional, particularmente da educação rural.


    O envolvimento com o Pronera, originalmente um estágio extracurricular acadêmico, ampliou-se em nosso horizonte profissional e pessoal, a partir do convívio com as mazelas da vida camponesa, onde famílias assentadas, entregues à própria sorte, lutavam para sobreviver ao desprezo oficial. Nesse período, grande parte dos assentamentos não possuía estradas nem eletricidade, lutava com problemas sérios de saneamento e não dispunha de custeio agrícola. Os dados que recolhemos, à época, apontavam para um analfabetismo adulto em torno de 85% dos assentados. Ampliando-se o conceito para o analfabetismo funcional, adultos que não completaram a 4ª série do Ensino Fundamental, chegamos a um índice próximo de 100%.


    A experiência com o Pronera desenvolveu em nós e na equipe envolvida um sentimento de compromisso com os assentados e com o processo da Reforma Agrária. Ao mesmo tempo, as limitações institucionais do Programa - que deveria ser permanente, mas, constantemente sofria interrupções por descompromisso dos gestores federais - mostraram-nos a necessidade de dar sequência ao nosso trabalho fora daqueles limites estreitos. Nesse sentido, composto predominantemente por remanescentes daquela equipe, participamos, em 2001, de uma organização não governamental voltada para a educação popular, principalmente rural, para o ambientalismo e para o desenvolvimento sustentável de comunidades rurais: o Instituto Licere.


    A partir de maio de 2002, desenvolvemos a assessoria pedagógica na elaboração de Planos de Desenvolvimento dos Assentamentos da Reforma Agrária (PDAs), em parceria com o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra-MA). A equipe multiprofissional trabalhou no período de 2002/2003 na elaboração de 10 (dez) PDAs na região Tocantina e no sul do Estado. Paralelamente a este trabalho, elaboramos para o Instituto Licere projetos de formação continuada de professores voltados para os assentamentos da Reforma Agrária e comunidades periféricas de São Luís e Imperatriz (MA).


    Em outubro de 2003, assumimos a coordenação pedagógica do Pronera, convênio Ensino de Jovens e Adultos (EJA) Tocantins. O convênio de alfabetização (1ª e 2ª série do Ensino Fundamental) alcançou 1.200 assentados da Reforma Agrária em 60 turmas de 20 alunos, com a escolarização (7ª e 8ª séries do Ensino Fundamental) de 60 alfabetizadores no período de 12 meses. Produto de parceria entre o Incra, a Federação dos Trabalhadores Rurais do Estado do Maranhão (Fetaema) e a Ufma, o convênio apresentou resultados satisfatórios, desempenhando um papel relevante para a população camponesa assentada. Embora não logrando alcançar seus objetivos originais plenamente, em razão da irregularidade e carência de recursos financeiros, contribuiu para a melhoria de vida de parcela significativa dos assentados da Reforma Agrária naquela região. O Projeto EJA Tocantins, não obstante as dificuldades encontradas para sua implantação, contribuiu decisivamente para a criação de uma cultura pedagógica nas comunidades atendidas.


    Tal envolvimento aumentou em nós o desejo de trabalhar com as camadas populares e mais especificamente com as pessoas que se encontram no campo, defendendo uma educação que supere a oposição entre campo e cidade e a visão predominante de que o moderno e mais avançado é sempre o urbano; defendendo o campo como um lugar de vida, cultura, produção, moradia, educação, lazer, cuidado com o conjunto da natureza e novas relações solidárias que respeitem a especificidade social, cultural e ambiental dos seus sujeitos, lutando por direitos sociais, humanos, consequentemente universais, garantidos com políticas universais. Políticas que garantam a universalização do direito à educação.


    Os trabalhos realizados com os camponeses e as camponesas da “região Tocantina”, ou Sudoeste do Estado do Maranhão1, geraram a Dissertação de Mestrado intitulada Trajetória Educacional de Mulheres em assentamentos da Reforma Agrária na Região Tocantina – MA, defendida em 2007 no Programa de Pós-Graduação em Educação da Ufma, e o livro com o mesmo título, publicado em 2009, em coedição da Editora da Ufma (Edufma) e da Editora Mulheres (SC). O foco da pesquisa estava na reconstituição da trajetória educacional das mulheres, realizada com ênfase nas implicações de gênero, na busca de escolarização e nas atividades desenvolvidas como alfabetizadoras.


    Em 2008, esta investigação foi ampliada por ocasião do Edital nº 57/2008 do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), através do qual obtivemos o financiamento da pesquisa intitulada A mulher-professora de assentamento da Reforma Agrária: Uma escrita que se faz história, concluída em dezembro de 2010. Nesta, centramos nossa discussão na construção social de gênero, no modo como as mulheres se comportam e usam seus discursos, sejam eles informais (em casa, na roda com amigos) ou formais (em sala de aula), assim como a interferência na sua trajetória docente.


    Em 2010, desenvolvemos a pesquisa com o título Representações e memórias de professoras: um estudo das relações sociais de gênero de mulheres camponesas, também com financiamento pelo CNPq. Nesta, ampliamos nossa investigação no espaço rural, por ser historicamente excluído ou pouco contemplado pelos estudos científicos e que só recentemente tem recebido atenção por parte das agências governamentais. Por ser o espaço rural o lugar de reflexão e ação, decidimos por trazer à tona o modo como as professoras representam e ressignificam aspectos do passado escolar na construção e reconstrução de seus pertencimentos de gênero, etnia e de classe social, enquanto moradoras de assentamentos, tendo em vista, entre outros, sua atuação nos sindicatos e nos movimentos sociais.


    A maior parte dos problemas enfrentados no exercício profissional destas professoras diz respeito à ausência secular do Estado brasileiro no atendimento às demandas sociais de populações rurais. Algumas iniciativas, como o Pronera, criado em 1998, ligado ao governo federal, através do Incra, atendem parcial e limitadamente demandas formativas dos assentamentos. Os movimentos sociais representam importante fator organizacional para a apresentação de demandas, como ficou claro durante as pesquisas nos assentamentos, nos municípios de Açailândia e Porto Franco, com conquistas efetivas.


    A mesma ausência do Estado brasileiro, em suas três instâncias (municipal, estadual e federal), no que se refere à produção econômica, observa-se nas demandas sociais dos assentados. A falta de políticas públicas permanentes, articuladas, com dotações específicas e com a participação da comunidade em seu planejamento e execução torna difícil a sustentabilidade dos assentamentos da Reforma Agrária. No entanto, a trajetória educacional das professoras investigadas, nas pesquisas citadas anteriormente, e os resultados obtidos lançam luzes no potencial libertador pessoal e social. Nascidas e criadas em um ambiente não tão favorável à educação formal e, particularmente, às mulheres, as entrevistadas souberam superar as dificuldades e tornaram-se referências em suas comunidades, projetando o potencial de superação nas novas gerações.


    O ingresso no Doutorado Interdisciplinar em Ciências Humanas, em 2012, na área de concentração Estudos de Gênero, foi planejado desde o término do Mestrado em Educação, que se deu em 2007, pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da Ufma, no intuito de ampliar o foco de estudos e pesquisas com as mulheres professoras em assentamentos da Reforma Agrária. A principal questão que se colocava era sobre os impactos das práticas escolares destas professoras nas vidas dos estudantes, filhos e filhas de assentados, bem como compreender a participação destas mulheres na configuração dos assentamentos, enquanto mundo social. Partimos de considerar que, somente numa perspectiva interdisciplinar, que se fundamenta na articulação de algumas contribuições de autores/as vinculados/as a distintas áreas disciplinares, neste caso: sociologia, antropologia, história e educação, seria possível realizar esta tarefa. Esta escolha se justifica em função dos limites das perspectivas disciplinares no sentido de apreender a complexidade do objeto proposto.


    Os estudos empreendidos nas disciplinas do Doutorado, durante um ano e meio, e em especial os módulos: “Epistemologias Feministas”, da disciplina Epistemologia e Pesquisa Interdisciplinar; “Articulação entre as categorias gênero, classe, raça/etnia” na disciplina Teorias da Cultura, da História e do Indivíduo; e a disciplina Epistemologias Feministas: Inflexões pós-coloniais e decoloniais, somados às reuniões dos grupos de estudos e as conversas com colegas, professoras e professores, conduziram-nos, aos poucos, a construir uma nova abordagem de nosso estudo.


    A proposta desta investigação está centrada na análise dos saberes e das práticas educativas das professoras na educação do campo, numa perspectiva crítica-decolonial. Não foi uma decisão fácil, pois requereu uma mudança, ou melhor, uma inflexão na forma como pensamos, estudamos e investigamos nossa realidade. Esta transição se deu em contato com a literatura de autoras e autores que fazem parte do Projeto de Investigação Modernidade/Colonialidade, desafio que impôs a imersão numa perspectiva teórica até então pouco conhecida. Podemos afirmar que houve um “afetamento” destas teorizações, por parte da pesquisadora, como se o ângulo de visão fosse de repente invertido, e as experiências e as leituras acerca do que estudamos alcançassem outra dimensão.


    A porta de entrada neste universo se deu através dos estudos das feministas chicanas e latino-americanas2, também conhecidas como feministas decoloniais3. O encontro com estas proporcionou-nos um novo olhar sobre as professoras que atuam nas áreas rurais, principalmente pelas suas contribuições em relação aos estudos das mulheres e dos feminismos, pautados numa crítica ao feminismo ocidental que descreve as experiências das “mulheres do terceiro-mundo” nos termos da constituição do sujeito feminino ocidental (SPIVAK, 1988). Este enfoque ignora claramente algumas diferenças que são muito importantes, como: a cultura, a história, o idioma e a classe social.


    O que é posto em questão na teoria crítica decolonial é o desprendimento epistêmico que acontece por meio da descolonização do saber e do ser. Para autores como Walter Mignolo e Aníbal Quijano, o desprendimento é o despertar do sonho e da ilusão hegemônica do conhecimento e do entendimento, do horizonte da vida que tem sido regido desde o século XV através do mundo moderno/colonial. O desprendimento começa com a descolonização do conhecimento, o que não significa negar e ignorar o que não se pode negar, e sim saber como utilizar técnicas ou estratégias imperiais com propósitos decoloniais. Esta quebra epistêmica decolonial está em processo, em marcha, em diferentes regiões do planeta e nos guia para outra universalidade, ou seja, uma pluriversalidade como projeto universal.


    A educação descolonizadora surge como necessidade para abandonar o pensamento colonizador que corresponde à matriz colonial de poder. Parte do princípio de que não se pode fazer ação política transformadora de estruturas acadêmicas, sociais, econômicas, sem antes descolonizar a mente. Descolonizar é colocar-se contra as diferentes formas de dominação que existiram e existem e que nos impõem uma lógica de pensar. Cabe às teorias e práticas pedagógicas repensarem essa história, e isso pode ser realizado a partir do momento que deem visibilidade às tentativas de desconstrução das representações inferiorizantes que se contrapõem ao padrão de poder/saber. Tais tentativas são geradas pela resistência dos camponeses: resistência na luta pela terra e pelas demandas sociais para o campo; resistência dos indígenas na defesa de seus territórios, de suas culturas e identidades ancestrais; e ainda resistência dos coletivos negros que se organizam em quilombos e em ações por liberdade (ARROYO, 2014).


    A educação descolonizadora pretende suprimir as discriminações étnica, racial, social, cultural, política etc., defendendo o acesso e permanência de todos ao sistema educativo, na igualdade de oportunidades e condições através do conhecimento da história dos povos, processos de mudança e superação de estruturas mentais coloniais, mediante o reconhecimento, revalorização e fortalecimento de identidades próprias para a construção de uma nova sociedade. A educação camponesa, protagonizada pelos movimentos sociais e por iniciativas pessoais e de organizações não governamentais, tem sido um dos espaços de resistências às representações inferiorizantes dos grupos populares, provocando outros modos de pensar e de educar onde se afirmam sujeitos de produção de conhecimentos, de Outras epistemologias e Outras Pedagogias.
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